

  

    [image: Christophe Henning. Apresentação de Padre Reginaldo Manzotti. Leão XIV. A vida do novo papa e seus desafios à frente da igreja. Com caderno de fotos. Prefácios Mirticeli Medeiros. Cardeal Jean-Paul Vesco, OP. Petra.]






		

        

	Título original: Léon XIV: Le successeur inattendu


Copyright © 2025 by Groupe Elidia Éditions Artège


9 espace Méditerranée – 66000 Perpignan


10 rue Mercoeur – 75011 Paris


www.editionsartege.fr


	Direitos de edição da obra em língua portuguesa no Brasil adquiridos pela Petra Editorial LTDA. Todos os direitos reservados. Nenhuma parte desta obra pode ser apropriada e estocada em sistema de banco de dados ou processo similar, em qualquer forma ou meio, seja eletrônico, de fotocópia, gravação etc., sem a permissão do detentor do copirraite.


	Petra Editorial LTDA.
Av. Rio Branco, 115 — Salas 1201 a 1205 — Centro — 20040-004
Rio de Janeiro — RJ — Brasil
Tel.: (21) 3882-8200


	Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP)


	H517l


	Henning, Cristophe


	Leão XIV: a vida do novo papa e seus desafios à frente

da igreja / Cristophe Henning; traduzido por Hugo Machado. – 2.ed. – Rio de Janeiro: Petra, 2025.


	Formato: epub com 7.976KB


	Título original: Leon XIV Le successeur inattendu


	ISBN: 978-85-8278-236-1


	1. Igreja católica – papado. I. Machado, Hugo. II. Título.


	CDD: 282.092
CDU: 262.13


	André Felipe de Moraes Queiroz – Bibliotecário – CRB-4/2242


	Conheça outros

livros da editora:


    [image: ]







		

[image: Christophe Henning. Apresentação de Padre Reginaldo Manzotti. Leão XIV. A vida do novo papa e seus desafios à frente da igreja. Prefácios Mirticeli Medeiros. Cardeal Jean-Paul Vesco, OP. Tradução Hugo Machado. Petra.]







		

			Créditos das imagens


			Capa: © 2025 Marco Iacobucci Epp / Shutterstock


			Caderno de fotos:


			Imagens 1, 2, 3 e 4 – Wikicommons


			2023 Vatican Pool / Getty Images


			Christopher Furlong – Vatican Pool / Getty Images


			Francesco Sforza / Vatican Pool / Getty Images


			Imagens 1 e  2 – © 2025 Marco Iacobucci Epp / Shutterstock


			Alessandra Benedetti – Corbis / Getty Images


			Ernesto Benavides / Getty Images


			Vatican Pool – Corbis / Getty Images


			Imagens 1, 2, 3 e 4 – Vatican Pool / Getty Images 


			Wikicommons 


			Wikicommons


		




		

			Apresentação


			Pe. Reginaldo Manzotti


			O papa, quem quer que seja, não é apenas um ator a mais no cenário político mundial. É verdade que todos se voltam para ele quando há situações difíceis entre as nações, mas para nós católicos — e também para todos os homens e mulheres de boa vontade — ele é, antes de mais nada, um pai espiritual. Sua função é guiar-nos como um bom pastor, é dar a vida por seu rebanho, é confirmar todos os fiéis na fé, é buscar sempre a unidade na diversidade. Em resumo, é fazer as vezes do próprio Jesus entre nós. Foi por isso que Santa Catarina de Sena dizia que o Santo Padre é “o doce Cristo na terra”.


			Quando anunciou-se ao mundo, portanto, que Leão xiv havia sido eleito, meu coração transbordou de alegria, a exemplo do coração de católicos dos quatro cantos do planeta. Não estávamos mais órfãos! E logo, já quando de sua aparição na sacada da Basílica de São Pedro, o perfil do Santo Padre foi nos cativando: víamos um homem emocionado, ciente do peso do seu ofício, mas já zeloso por todos nós. Tanto é que a primeira palavra que saiu de sua boca foi paz. É de paz que o mundo precisa, é de paz que os corações precisam... E, como essa paz é fruto do Espírito Santo, que conduz a Igreja, o Santo Padre certamente se empenhará ao máximo para que a paz reine. 


			Leão xiv é agostiniano. Por conta de seu trabalho na Ordem de Santo Agostinho, chegou a estar no Brasil, muito perto da gente. Nas redes sociais já circulam fotos de sua atuação junto ao nosso povo. Some-se a isso sua atuação no Peru, e podemos ter certeza de que no coração dele há um espaço todo especial para nós da América Latina. E, em troca, sentimo-nos felizes e empenhados em rezar pelo seu ministério.


			Este livro, o primeiro sobre a vida e o ministério de Leão xiv, chega para fazer-nos conhecer ainda mais este homem que foi chamado a ser um novo Pedro. E o faz da maneira como se deve fazer quando se trata do ministério papal: sem pautar-se por ideologias e politicagens, mas considerando os desafios — naturais — que a Igreja enfrenta em suas relações internas e em suas relações com o mundo. O papa não é um agente de propaganda, mas um pastor. E terá muito trabalho pela frente.


			Filhos e filhas, cabe a nós ajudá-lo. E como? Em primeiro lugar, por meio da oração, que tudo pode. Ao longo dos séculos, a Igreja sempre rezou pelo Papa. A cada celebração eucarística, em cada altar do mundo, a memória do Papa é feita em oração. Essa prece é muito mais do que um gesto ritual ou mera formalidade; ela existe porque a Igreja reconhece que precisa de seu pastor e espera que o Papa ofereça orientações diante dos desafios do mundo moderno, sempre à luz do Evangelho. Na Oração Eucarística, o nome do Papa ressoa nos lábios dos sacerdotes como um sinal de comunhão e um lembrete de que estamos unidos, não por afinidades humanas, mas por um laço espiritual profundo: a fé apostólica. Rezemos sempre por ele; sabemos que sobre seus ombros repousa uma missão que nenhum homem carrega sozinho — mas com a força do Espírito Santo. Depois, evitando divisões bobas que ferem a unidade da Igreja. Por fim, fazendo ecoar suas mensagens. Muitos tentarão distorcer o trabalho da Igreja, o anúncio do Evangelho. Foi o que fizeram com os apóstolos, com o próprio Cristo! E certamente o Papa conta conosco para que a mensagem sempre viva do Evangelho seja eficaz: “Ninguém acende uma lâmpada para cobri-la com uma vasilha” (Mt 5, 15), lembremo-nos!


			Sejamos uma Igreja viva, alegre e cheia de esperança, que se une para que este pontificado de Leão xiv seja fecundo.


			São Pedro, intercedei por esse pontificado! Virgem Maria, Mãe da Igreja, rogai por nós!


		




		

			Prefácio à edição brasileira 


			Mirticeli Medeiros


			8 de maio de 2025.


			Nós, jornalistas veteranos reunidos na Sala Stampa da Santa Sé, acompanhávamos, pelos telões posicionados naquela espécie de arena jornalística, a simpática família de gaivotas que roubava a cena ao lado da famosa chaminé instalada no telhado da Capela Sistina.


			Essa chaminé, conectada a uma estufa onde são queimados os votos dos cardeais desde os anos 1800, anuncia ao mundo a escolha do novo bispo de Roma. A tradição teve início no Palácio do Quirinal — atual sede da Presidência da República Italiana, mas que, entre 1583 e 1870, foi uma das residências de verão dos papas. O último pontífice a habitá-lo foi Pio ix (1846-1878), também anunciado ao mundo pelo “sinal da fumaça”.


			Até 1914, produzia-se apenas fumaça preta, indicando que ainda não havia consenso entre os cardeais. Quando o papa era eleito, a fumaça dava lugar ao soar incessante dos sinos das igrejas romanas. Pela intensidade dos toques, compreendia-se que: habemus papam! Ainda assim, a ambiguidade permanecia — em Roma, os sinos tocam com frequência, e não era fácil distinguir a mensagem.


			Para tornar mais clara a notícia da eleição, introduziu-se, a partir do pontificado de Bento xv (1914-1922), a fumaça branca, já com a chaminé instalada sobre a Capela Sistina.


			Mas voltemos à tarde de 8 de maio de 2025, para refletir sobre esse novo e surpreendente “sinal de fumaça”.


			Não imaginávamos que o papa seria eleito no primeiro escrutínio da tarde. Apesar de sabermos que tudo era possível, tratava-se de um conclave particularmente complexo e imprevisível, dada a diversidade do colégio cardinalício, que contava com representantes de 71 países. Projetávamos, portanto, que a eleição só se definiria no segundo escrutínio.


			No entanto, assim como ocorrera com Bento xvi, a escolha foi rápida. Isso indicava que os votos, muito provavelmente, já estavam mais ou menos orientados desde as congregações gerais — as reuniões preparatórias ao conclave — em torno de alguns nomes, entre os quais o de Prevost.


			De repente, Dominique Mamberti, o cardeal protodiácono, anuncia o nome de Robertum Franciscum Prevost, o segundo papa americano da história e o primeiro oriundo dos Estados Unidos e com cidadania peruana, de quebra. 


			Para surpresa ainda maior, o novo pontífice escolheu o nome de Leão xiv — um claro aceno à doutrina social da Igreja, conjunto de reflexões e ensinamentos sobre questões sociais, a partir da ótica cristã, desenvolvido a partir do século xix.


			Quando iniciei minhas reflexões sobre o conclave de 2025, enxerguei Prevost como um candidato promissor não apenas por sua trajetória missionária, critério valorizado no processo de escolha, mas também por sua notável capacidade de gerar consensos.


			A história da Igreja mostra que os papados reformadores, como foi o de Francisco, costumam provocar reviravoltas. No início, tais mudanças assustam, pois lidamos com uma instituição historicamente resistente a reformas. À época, o papa argentino foi visto como o líder ideal para esse processo, justamente por ser um outsider, livre de amarras curiais.


			Além disso, uma reforma ideal deve ocorrer in capite et membris — na “cabeça” (papado/cúria) e nos “membros” (a Igreja como um todo), expressão consagrada no Concílio de Siena (1423-1424), em plena crise conciliarista. Sem esse duplo alcance, dificilmente se pode falar em reforma verdadeira.


			A reforma de Francisco seguiu essa lógica: in capite (papado e cúria) e in membris (com a ampliação da representatividade sinodal). Foi justamente no Sínodo da Sinodalidade — uma das iniciativas centrais da reforma, que durou de 2021 a 2024 — que Prevost se destacou como figura conciliadora e discreta, unindo sua experiência como Prior-Geral da Ordem Agostiniana ao trabalho pastoral na América do Sul profunda.


			Recém-chegado à cúria em 2023, soube rapidamente compreender o funcionamento da máquina vaticana. Revelou-se, de fato, o perfil mais completo para os desafios da Igreja de hoje.


			Escolhido por Francisco para liderar um dos dicastérios mais importantes da cúria — o dos bispos —, Prevost assumiu a missão de ajudar na configuração orgânica da Igreja universal. Quem nomeia bispos, em grande parte, molda a Igreja — e, por isso, também a conhece em profundidade.


			É, portanto, um papa visto como continuador de uma reforma ainda em curso, mas a seu modo. Como doutor em Direito Canônico — formação historicamente associada a papas que assumem a continuidade de reformas —, ele tende a reavaliar como conduzir os processos sem trair a práxis legislativa.


			Não será um novo Francisco, mas sua fidelidade ao antecessor, já evidente nos primeiros discursos, sinaliza que não haverá retrocessos. Talvez se inicie uma fase de escuta mais intensa, de promoção do diálogo, à semelhança do pontífice que o inspirou, Leão xiii.


			Este livro se propõe a explorar as principais características desse homem moderado e discreto que assume a missão de ser uma autoridade moral em um mundo fragmentado — e, com isso, ajudar a compreender melhor o papado e sua relevância na sociedade contemporânea.


		




		

			Prefácio à edição original


			“O Espírito deixou sua marca”


			Participar de um conclave é uma aventura humana e espiritual de que ninguém sai ileso.


			Intuitivamente, eu sabia caber a nós encontrar, entre os 133 cardeais que éramos, aquele que já havia sido escolhido, preparado para essa formidável missão de suceder o apóstolo Pedro num século xxi globalizado. Lá estava ele, naquela sala trancada a chave. Cabia a nós descobri-lo com o pouco que sabíamos uns sobre os outros, com nossos pequenos e grandes cálculos, com nossas diferentes sensibilidades eclesiais, com nossas esperanças e sonhos para a Igreja de hoje e amanhã. Eu também sabia que o Espírito Santo estaria em ação, mas não estava seguro do modo como isso se daria. É preciso dizer que Ele parecia nos deixar à vontade durante as Congregações Gerais que antecederam o conclave.


			E então ele apareceu inesperadamente no meio de uma votação: o nome do Cardeal Prevost, repetido a cada cédula depositada, preenchendo pouco a pouco toda a Capela Sistina. E lá achava-se ele, tranquilo, a maior parte do tempo com os olhos fechados, rezando. Ele é eleito, aceita o cargo… e ei-lo aqui, o 267º sucessor de Pedro, sob o nome de Leão.


			Como não percebemos de imediato as qualidades do Cardeal Prevost, tão claras hoje para nós? Talvez porque uma de suas qualidades seja exatamente esse tipo de reserva discreta e atenciosa de um homem que não cutuca, que não se coloca à frente, mas que irradia certa gentileza tingida de autoridade natural. Ou o contrário.


			Como ele se impôs assim, repentinamente, sem nenhuma orientação de voto, sem fazer nenhuma negociação ou debate? Jamais saberemos. Mas o Espírito deixou sua marca na alegria confiante e profunda depositada no coração de cada um de nós. Esse é um sinal. Essa alegria confiante incendiou a praça de São Pedro e passou de pessoa a pessoa. Ela se expressa nos “agradecimentos” que são dirigidos a nós, cardeais eleitores, que fizemos tudo e, ao mesmo tempo, tão pouco.


			Que belo mistério é o da Igreja, que, em sua fragilidade e, às vezes, em sua miséria, ainda permite que a luz da graça brilhe!


			+ Card. Jean-Paul Vesco, OP


		




		

			Introdução


			Um papa para o nosso tempo


			Será Leão xiv! Ao fim de um conclave muito rápido e, para a surpresa de todos, Robert Francis Prevost foi eleito o 267º papa no dia 8 de maio de 2025. Impulsionado por uma “pontuação magistral”, o Santo Padre foi eleito praticamente por unanimidade. Essa é a confiança que ele inspirou nos 132 cardeais. Talvez porque, além de sua discrição, ele seja um homem de oração e um bom ouvinte para nossos tempos.


			De Chicago ao Peru, ele também é o papa das duas Américas, o papa que se preocupará tanto com o Norte, que está sofrendo com sua crise de identidade e o desânimo geral, quanto com o Sul, afetado pela pobreza e pela violência.


			Ele é ainda o papa da paz, palavra que usou várias vezes desde sua primeira aparição na praça de São Pedro. Em uma época em que os conflitos estão manchando de sangue o planeta, a paz é sua principal preocupação. Chegará o momento de tratar de outras questões: a crise migratória, o aquecimento global, a crise econômica, e assim por diante. Mas, acima de tudo, Leão xiv queria ser um pastor que falasse às suas ovelhas: “A paz esteja convosco.”


			Essa paz que ele deseja tão ardentemente para o mundo também está no centro de sua missão em prol da unidade da Igreja, que se diz dividida, dilacerada por sensibilidades muitas vezes exacerbadas, atingida por problemas de assédios sexuais.


			Nas páginas a seguir, oferecemos um primeiro retrato do novo papa: um retrato do início de seu pontificado, sem esconder os desafios e obstáculos que estão por vir.


			A força de Leão xiv está no tempo que lhe foi dado, aos 69 anos, para dirigir a barca de São Pedro. Vem também de sua experiência no âmbito episcopal, de sua vocação como religioso e de seu trabalho a serviço da Igreja universal. Trata-se de um papa para uma Igreja mais sinodal, mais próxima dos pobres, mais missionária. E mais evangélica.


			












PRIMEIRA PARTE


			Habemus papam: Leão xiv


		




		

			Capítulo 1


			Habemus papam!


			“Eu anuncio uma grande alegria: temos um papa!”, proclama o Cardeal Dominique Mamberti, protodiácono da Basílica de São Pedro, ao revelar o nome do novo pontífice. O anúncio foi feito em latim, prolongando o suspense apenas tempo o suficiente para reconhecermos o nome do escolhido na fórmula. O novo papa é “Robertum Franciscum, Sanctæ Romanæ Ecclesiæ Cardinalem Prevost”. E então o nome que escolheu é anunciado: Leão xiv.


			Quinta-feira, 8 de maio. Desde que a fumaça branca surgiu do telhado da Capela Sistina, às 18h08, a praça de São Pedro se encheu de pessoas sob o som dos sinos. Mais uma hora se passaria antes que a cerimônia continuasse na loggia da basílica. Dentro das paredes da Capela Sistina, os cardeais saudavam e prometiam obediência a Leão xiv, antes que ele aparecesse em público — apenas tempo suficiente para que ele escrevesse o que queria dizer à Igreja e ao mundo, antes da primeira bênção urbi et orbi.


			Sob um sol escaldante, os fiéis esperam com uma ansiedade animada para conhecer o novo papa. Antes mesmo de seu nome ser anunciado, o clamor dos fiéis aumentava. Bandeiras de diversos países tremulam — e havia até uma bandeira dos Estados Unidos, embora o jovem peregrino que a carregava não tivesse ideia da alegria que estava prestes a experimentar.


			Após quatro rodadas de votação e um conclave que durou pouco mais de 24 horas, os cardeais elegeram um norte-americano, fato inédito na história do papado. É verdade: com setenta nações representadas no conclave, esse não poderia mais ser um critério: os cardeais haviam dito antes de entrar no conclave que a nacionalidade não era um fator, já que muitos outros precisavam ser pesados antes de a escolha ser feita. Além disso, não havia escassez de candidatos legítimos capazes de serem “um bom papa”.


			Rapidamente, a escolha recaiu sobre Robert Francis Prevost, 69 anos, religioso da Ordem de Santo Agostinho, até então prefeito do dicastério para os bispos. Pouco conhecido do grande público, ele é um homem discreto, mas sua lucidez e serenidade certamente deixaram sua marca nas Congregações Gerais. Às 19h23, ele apareceu na sacada, tomado pela emoção. Segurando as lágrimas, Leão xiv simplesmente acenou em sinal de amizade para com o povo de Roma.


			 “Irmãos e irmãs, a paz esteja com todos vós”: essas são as primeiras palavras do inesperado novo papa, e elas poderiam muito bem descrever seu pontificado. “Esta é a primeira saudação do Cristo Ressuscitado”, lembra-nos, apoiando-se no Evangelho desde as primeiras linhas deste discurso um tanto longo e fundamentado. É um homem da paz que fala. A palavra “paz” aparece várias vezes. É isso que o missionário religioso quer dizer ao mundo: “Também eu gostaria de que esta saudação de paz entrasse no vosso coração, chegasse às vossas famílias, a todas as pessoas, onde quer que se encontrem, a todos os povos, a toda a terra. Que a paz esteja convosco!”


			As palavras são marcantes em sua simplicidade e em sua dimensão espiritual, antes de abordar os conflitos que assolam a humanidade: “O mal não triunfará”, diz o papa. Ele trajou as vestes litúrgicas: a mozeta e a estola dos santos Pedro e Paulo, usadas por Bento xvi e não utilizada por Francisco, que se apresentou em 2013 com uma simples batina branca. Leão xiv, no entanto, prestou um vibrante tributo ao seu antecessor. Embora não tenha adotado seu estilo, adotou sua preocupação. Leão xiv vai encontrar seu estilo. Sua primeira aparição revela um homem tranquilo e sorridente, comovido por trás de seus óculos finos.


			O papa recorda seu antecessor: “Conservamos ainda em nossos ouvidos aquela voz fraca, mas sempre corajosa do Papa Francisco que abençoava Roma, o papa que, naquela manhã de Páscoa, abençoava Roma e dava a sua bênção ao mundo inteiro.” Trata-se da última bênção urbi et orbi daquele papa argentino, que havia aparecido nessa mesma sacada alguns dias antes, na véspera de sua morte, na Páscoa de 20 de abril de 2025. E Leão xiv continuou repetindo palavras que ressoam como herança de Francisco: “Ajudai-nos também vós e, depois, ajudai-vos uns aos outros a construir pontes, com o diálogo e o encontro, unindo-nos todos para sermos um só povo, sempre em paz.”


			Ao aceitar sua eleição como um serviço à Igreja, Leão xiv citou Santo Agostinho: “Convosco sou cristão e para vós sou bispo.” Como bispo de Roma, ele se dirigiu especialmente aos fiéis italianos. Em seguida, em espanhol, expressou seu apego à sua diocese de Chiclayo, no Peru, “onde um povo fiel acompanhou o seu bispo, partilhou a sua fé e deu tanto, tanto, para continuar a ser uma Igreja fiel a Jesus Cristo”.
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